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LINHA DE PESQUISA: Literatura: poéticas, cultura e memória  
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CARGA HORÁRIA: 60h 
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EMENTA:  

Estudos introdutórios de obras de autoria feminina afrodescendente contemporâneas. 

Produções literárias contemporâneas em literatura brasileira e estrangeira. Teorias 

feministas, ecofeministas e decoloniais, a partir da perspectiva interseccional. 

OBJETIVO: 

Promover análises teórico-críticas de obras de autoria feminina. 

METODOLOGIA:  

Estudos e problematizações de conteúdos;  

Discussões de obras literárias em diálogo com a perspectiva teórica;  

Debates coletivos.  

AVALIAÇÃO:  

1. Contribuição em sala de aula (30%)  

2. Apresentação oral (30%)  

3. Ensaio (40%) 

 



CONTEÚDO: 

• Conceitos: literatura afrodescendente, ecofeminismo, decolonialidade, lugar de fala e 

interseccionalidade; 

• Diálogos possíveis entre aportes teóricos e obras literárias No seu pescoço (Adichie, 

2009), Ponciá Vicêncio (Evaristo, 2003),  Olhos d’água (Evaristo, 2014),  O papel de 

parede amarelo (Gilman, 1892), entre outros. 
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